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RESUMO: A partir do convívio com alunos do 4° ano de Ciências Sociais, 
especificamente nas aulas de Estágio Supervisionado III que ocorrem no 
segundo semestre, envolta em debates e questionamentos sobre o ofício do 
professor, sobre a importância da Sociologia e sobre a postura do professor em 
sala de aula e fora dela, ou seja, diante de suas possibilidades de 
posicionamento político e entendimento de mundo e da Sociologia, uma 
dualidade sempre era marcante: a luta política contra a opressão capitalista; e 
sua luta singular, mas também política em sala de aula. Podíamos, em nossas 
aulas, refletir sobre o nosso estágio em relação aos temas acima citados de 
maneira livre, apesar de sempre ao final encontrarmos a pungente dualidade 
das lutas cerceando a postura do professor. No artigo referente a este resumo, 
me foco no campo da luta singular pensando os relatos colhidos dos alunos 
como mais uma conexão com o conteúdo e um aprofundamento na realidade 
do aluno, ampliando a “imaginação sociológica” com os sentidos de suas 
experiências. Uma ruptura do discurso ideológico dominante num âmbito mais 
interno. Vislumbrando a possibilidade dos alunos pensarem suas buscas mais 
em convívio com seus devires e suas capacidades de significar sua própria 
história.  
 
Palavras chave: relatos, experiência e “imaginação sociológica” 
 

 

“Ah, que tu escapes no instante em 
que já havias   

        alcançado a tua melhor  

           definição.”
2
 

 

DE COMO UMA INDAGAÇÃO NÃO RESPONDIDA PODE INCITAR 
CRIAÇÕES DIVERSAS 

  

 

A partir do convívio com alunos do 4° ano de Ciências Sociais da 

Universidade Estadual de Londrina, especificamente nas aulas de Estágio 

Supervisionado III que ocorrem no segundo semestre, envolta em debates e 

                                                 
1
 Graduanda do 4° ano de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. 

2
 BONDÍA, 1999, p. 25. 



questionamentos sobre o ofício de professor, sobre a importância da Sociologia 

e sobre a postura do professor em sala de aula e fora dela, ou seja, diante de 

suas possibilidades de posicionamento político e entendimento de mundo e da 

Sociologia, uma dualidade sobre a postura era recorrente e nó górdio de 

nossas falas: a luta política que poderia ser travada pelo professor contra a 

opressão que sofre enquanto trabalhador em situação de precariedade; e sua 

luta “específica”, mas também política, em sala de aula, enquanto um sujeito 

singular disposto a não esmorecer em seu cotidiano. Ambas eram tidas como 

inevitáveis para uma transformação da educação como um todo. E entendo 

que pensá-las separadas deve ocorrer apenas como meio didático, mas não 

como lutas distintas de realidades distintas.   

Sentia-me incomodada com a inevitabilidade da situação do professor, e 

cada vez mais compelida a buscar meu caminho enquanto professora de 

Sociologia, como também entender este processo diferenciado de formação 

acadêmica pelo qual eu estava passando pela primeira vez. Afinal passamos 

da teoria à prática e esta prática criou indagações que por vezes não 

encontrava respostas certas na teoria e isso era extremamente envolvente e 

era necessário um desapego à uma corrente teórica, e a aceitação da 

contribuição de cada corrente. Henry Miller (1968, p.72) comenta que “a 

adesão frenética a um rótulo, corrente ou chavão constitui a morte do 

pensamento”.  

Estávamos imersos no cotidiano das escolas públicas diante de oficinas, 

estágios e regências, e essas práticas trouxeram nossas “histórias para 

contar”, e nesse ponto o “conhecimento de gabinete perdeu sua rigidez”, no 

entanto, ganhou maior força ao se emaranhar não só em nossas mentes, mas 

em nossas vidas, em nossas práticas e experiências3. Havia um retorno deste 

                                                 
3
 A palavra experiência vem do latim experiri, provar (experimentar). A experiência é em 

primeiro lugar um encontro ou uma relação com algo que se experimenta, que se prova. O 
radical é periri que se encontra também em periculum, perigo. A raiz indo-européia é per, com 
a qual se relaciona antes de tudo a idéia de travessia, e secundariamente a idéia de prova. Em 
grego há numerosos derivados dessa raiz que marcam a travessia, o percorrido, a passagem: 
peirô, atravessar; pêra, mais além; peraô, passar através, perainô, ir até o fim, peras, limite. Em 
nossas línguas há uma bela palavra que tem esse per grego de travessia: a palavra peiratês, 
pirata....A palavra experiência tem o ex de exterior, de estrangeiro, de exílio, de estranho e 
também o ex de existência...Em alemão, experiência é erfahrung, que contém o fahren de 
viajar. E do antigo alto alemão fará também deriva gefahr, perigo, e gefahrden, por em perigo. 
(BONDÍA, 2002, p.25) 
 



último, uma dialética entre saber vivido e saber lido e isto nos fez repensar 

respostas prontas e racionais, no entanto fáceis de serem derrubadas ou 

reinventadas na prática do saber. 

Extrapolando o nível informativo, este espaço na academia possibilitava 

a nós, alunos, uma cumplicidade de angústias que poderiam ser faladas, a 

partir de nossas vivências e olhares de mundo, já que nossas angústias eram 

renovadas e re-significadas a cada encontro. Não possuíam solução imediata, 

e isso não era forrado com uma perspectiva ideológica dominante de um 

espaço (o nosso), mas sim com nossa prática de estágio, nossos empolgantes 

e respeitosos debates e contribuições, como também relatos das observações 

e regências em sala de aula. Estávamos propensos a abrir o peito, sem perder 

de foco a precariedade do trabalho no mundo contemporâneo que nos 

aguardava e o próprio espaço acadêmico.  

A partir desta vivência tive um insight e conciliei à idéia de experiência 

trazida por Larossa Bondía;  

 

E por não podermos parar, nada nos acontece. A experiência, 
a possibilidade de que algo nos aconteça e nos toque, requer 
um gesto de interrupção; um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, 
parar para escutar, pensar mais devagar: parar para sentir, 
sentir mais devagar; demorar-se nos detalhes, suspender a 
opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o 
automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir 
os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, 
aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do 
encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espaço. 
(BONDÍA, 2002, p.24). 
 

 

Este autor pensa a experiência como o que nos passa, o que nos 

acontece, o que nos toca. A informação passa, mas não nos passa, não nos 

acontece e não nos toca. Enfim, não nos afeta. Para Walter Benjamin, em seu 

texto “O narrador” (1936), experiência está cada vez mais rara e cada vez mais 

tendente ao desaparecimento. Este desaparecer acontece na medida em que a 

informação não é experiência, e a obsessão pela informação faz com que nada 

aconteça (nada o afete) ao sujeito da informação. Afinal, saber de algo, não 

significa ter sido afetado por ele. Pode-se ter a impressão de nada ter 



acontecido. Essa mesma obsessão anula possibilidades de experiência já que 

o sujeito da opinião, neste caso, veste a armadura da verdade. 

           Sendo assim dar sentidos às experiências seria mais profundo que 

opinar sobre informações que passam a todo momento sendo diluídas 

facilmente. Como opinar sobre algo sem ter se deixado tomar por esse algo?  

Muitas vezes nos sensibilizávamos e nos inquietávamos com 

acontecimentos de estágio de nossos colegas e de repente lá se formavam 

indagações. Tais como a Síndrome de Burnout do professor novo e 

preocupado que poderia nos abater mais além, ou o sedentarismo do professor 

que era militante na Universidade e espera a Revolução para dar aulas 

descentemente, conformado, otimista ao esperar, mas resignado.  

Enfim, como ponderar e até que ponto se envolver com os alunos? E 

como lidar com o tempo escasso não só no ofício, como na vida? Enfim, e o 

livro didático? E a tal da “catarse” para envolver os alunos? Perceber o 

cotidiano dos alunos para passar o conteúdo é suficiente? Ser um bom 

professor mesmo em condições de trabalho precárias é suficiente para uma 

transformação maior, ou até incentiva a idéia de que as condições são 

suficientes? Como lidar com essa nova geração tão ligada na imagem: fugindo 

das imagens ou as usando como instrumento da “catarse”? Como estar atento 

às imagens não tendo o mesmo envolvimento que a nova geração tem? Foi 

deste entendimento de algo novo como algo não fechado, e, portanto, rico de 

possibilidades de sentido, que aos poucos, aos cuidados da acolhedora 

professora Ângela, percebi as várias possibilidades de problemáticas que 

poderiam estar presentes neste trabalho devido a olhares diversos, mas 

corajosos. 

Larossa Bondía comenta que as perguntas quando tidas como 

respondidas não mais inquietam quem supõe ter respondido e deixam de ser 

observadas em seus múltiplos sentidos. Vários sentidos podem ser 

encontrados, e se agarrar a um apenas em busca de uma verdade como 

solução travaria a ampliação acerca dos sentidos com os quais podemos 

dispor para pensar o mundo, considerando que há movimento na “realidade”. 

Até as grandes teorias tem seu período de percepção, porém se descolam da 

realidade na medida em que esta se modifica e exige novas percepções. 

 



Uma cutucada na Ciência 

 

Mas me pergunto sobre o fazer ciência e sobre o conhecimento 

científico, e se a experiência (afetação) enquanto elemento subjetivo para um 

maior envolvimento com o aprendizado faz do meu trabalho algo não científico. 

E se faz, devo deixar de fazê-lo? 

Pensando o dualismo fundamental de toda ciência: no qual de um lado 

está o objeto do conhecimento e do outro o sujeito e ambos não se encontram, 

não posso deixar de perceber a frieza do estudo que se põe a parte da 

realidade, apesar de estar inserido nela. Não que não se deva fazer Ciência, 

mas existem vários conhecimentos a serem considerados. 

 

Para a ciência, há de um lado o sujeito, o homem que observa 
e conhece e de outro, o objeto, o mundo que é observado e 
conhecido, radicalmente separados e independentes.  Esse 
dualismo não corresponde a verdadeira natureza do que há. 
Ele não passa de uma interpretação particular do real, um 
preconceito cultural historicamente limitado que pode - e tem 
sido – contestado. Há uma tradição monista na cultura humana 
que percebe o real na sua unidade fundamental, desde os 
primórdios da historia humana... sujeito e objeto se manifestam 
simultaneamente e um não pode ser concebido sem o outro. 
Dividi-los e encará-los como duas coisas independentes, como 
faz a interpretação dualista, não passa de uma fantasia da 
imaginação, uma alucinação a que a hipnose de uma cultura e 
uma civilização nos sujeitaram...o mundo e o homem são uma 
e a mesma coisa, e que é inútil procurar a verdade no que é 
objetivo, como faz a ciência, ou no que é unicamente subjetivo, 
como pretendem as filosofias idealistas, porque o que há é 
uma relação entre sujeito e objeto, a ação manifesta de 
instante a instante. (MACIEL, 1975,  p.109). 
 

 

Tanto a posição de Maciel, quanto a dos rigorosos cientistas são radicais 

e propõe verdades. Penso que uma situação revela varias possibilidades de 

sentido e como tal, possibilidades de entendimento e interação com a 

realidade. Numa disponibilidade nossa de pensar a problemática não com o 

intuito de resolvê-la por completo, mas de entendê-la em suas várias formas. 

 Não é o caso de se por a “responsabilidade social” apenas para o 

professor no sentido de suavizar um problema maior que é a precarização do 

trabalho dele próprio, e nutri-lo de esperanças de resolução de conflitos 



maiores por ele mesmo e ofuscar um outro olhar. Mas perceber também a 

potencialidade deste professor como uma disposição em aprender e ensinar 

nas brechas, ou rachaduras do movimento deste sistema.  

Não trago a preponderância deste olhar, mas as contribuições de se 

pensar em conjunto tendo como objetivo não uma resposta, mas a ampliação 

da “imaginação sociológica” com a qual passamos tempo a pensar em como 

trazê-la à tona para os alunos numa “catarse”, mas muitas vezes a 

negligenciamos nos próprios encontros acadêmicos. 

Agir reformulando a cada vez as próprias aulas e a própria vida, 

sabendo-se pessoa em processo de acabamento e, portanto, aberta a 

intempéries e descobertas faz parte de um caminho, mas dotá-lo de verdade e 

de método pode tolher o processo criativo na medida em que portas são 

fechadas. 

 

 

PERCEBENDO BRECHAS 

 

 

Estas duas primeiras partes se compõem em torno do foco de debate 

das aulas do 4° ano que fomentou toda nossa preocupação e atenção com 

nossas observações enquanto estagiários em um tempo propício para essas 

indagações. Cada um seguiu seu rumo de acordo com suas possibilidades 

trazidas pelo embate sem vencedores entre uma perspectiva de transformação 

radical de um mundo em profunda desigualdade e o que se pode fazer 

enquanto professor com exigências imediatas para com seus alunos.  

Este embate em conjunto com minha afetação diante da angústia de três 

semestres de estágio fez-me querer afetar meus alunos sem proposição de 

verdades, mas às claras, com todo respeito pelos pensamentos deles. E para 

tal me dediquei a entrar na idéia de catarse para saber lidar com o cotidiano 

como meio de chamar a atenção do aluno.  

Até então minha experiência do começo do ano com a sala foi tranqüila 

e satisfatória. Os avaliadores gostaram das aulas e as mulheres participaram 

bastante e fizeram conexões com seu cotidiano. Então estava tudo tranqüilo 

para meu objetivo. No entanto faltavam os relatos com estas mulheres, já que 



eu, enquanto aluna, tive esta disponibilidade e senti o seu peso como forma de 

sensibilização e envolvimento. 

E se os nossos relatos do estágio podiam trazer questões a se pensar 

por que não levar isso aos meus futuros alunos ou até mesmo aos alunos da 

minha sala de estágio? 

 

 

CUTUCANDO CATARSES 

 

 

No entanto, meu trabalho se transforma comigo e com meu objetivo 

diante do estágio no Colégio Vicente Rijo. Partindo deste entendimento de 

como poderia ser o ensino de Sociologia, realizei algumas conversas 

particulares com as alunas do Ensino Técnico de Recursos Humanos do 

Colégio Vicente Rijo disposta a ultrapassar, enquanto futura “professora”, os 

limites de uma explicação do conteúdo sociológico apenas pelo conhecimento 

prévio do cotidiano básico dos alunos, não como critica a este método, mas 

como não aceitação de um método pronto e geral. E trazer com elas 

oportunidades de pensarem por si mesmas, como também escutá-las em seus 

relatos e memórias e por fim me repensar em nosso envolvimento.  

Entendendo a história de cada uma como um mito simbólico ao qual elas 

se afastam em meio ao teor ideológico, empreendedor e rebuscado, de 

expectativas quanto ao futuro. Expectativas construídas de maneira ideológica 

e que toma conta do curso e de seus trabalhos no próprio mercado, deixando 

menores as brechas para elas poderem viver uma história especial delas. 

Percebo que podendo se encontrar enquanto dotada de uma história 

calcificada delas, a “imaginação sociológica” fica mais cheia de sentidos e pode 

ter continuidade, já que pode descalcificar e engendrar valores não só de 

reflexão como de experiência de vida.  

Percebi durante as aulas que trazer à tona o cotidiano delas, era trazer o 

mundo do trabalho, já que todas trabalhavam em casa e fora dela, e buscavam 

se formar num curso de ensino técnico. É interessante trazer este cotidiano, no 

entanto as reflexões ficam prejudicadas com relação à quantidade de sentidos, 

por estarem envoltas com uma ideologia dominante daquele espaço: o 



empreendedorismo, que no mais, vislumbra uma melhora de vida no futuro, um 

investimento para ser “alguém na vida”. Esse ser “alguém na vida” traz a idéia 

de que não se é e precisa-se urgentemente ser. E os relatos de histórias de 

vida mostram que elas foram e são. 

A ironia é que neste caso o mundo do trabalho delas é todo preenchido 

de idéias empreendedoras, diferente do nosso enquanto estudantes de 

Ciências Sociais, sendo difícil tirá-las deste processo de anulação do sujeito 

singular. Se nós, do quarto ano, passamos por uma experiência ao entrar no 

desconhecido mundo do trabalho de professor e praticá-lo e mobilizá-lo em 

relatos e experiências e leituras.  

Estas mulheres estão à mercê de várias disciplinas e não só da 

Sociologia inclusive, em busca de respostas empreendedoras nas disciplinas. 

A Sociologia e as outras disciplinas devem ser importantes para a vida, e esta 

não pode se resumir a busca da sobrevivência no mercado. Pensando que elas 

estariam experienciando e não apenas se informando, assim como eu e meus 

colegas de turma pudemos experienciar. 

 

 

ENGENDRANDO RELATOS 

 

Coletei estes relatos, em anexo, no final do 2° semestre com uma 

amostra de 4 pessoas numa turma de 14 alunas do curso de Recursos 

Humanos noturno do Colégio Vicente Rijo. No 1° semestre ministrei aulas para 

esta turma sobre o Trabalho da Mulher, e fui elogiada pelos avaliadores nas 

minhas quatro aulas. Apesar de apenas ter aprendido a interagir mais com as 

alunas nas duas últimas aulas.  

Lembro que antes de passar o conteúdo fiz algumas perguntas para 

trazer a “realidade” delas para sala de aula. E como era uma sala só composta 

por mulheres o tema foi propicio. Porém, neste final de estágio, após a coleta 

dos relatos, tive uma indagação sobre o que é esta “realidade” trazida à sala de 

aula e se o “clic” impulsionado pela Sociologia e a interação com esta 

“realidade” são suficientes para mudar o agir das alunas no mundo. 

Se pensarmos que neste processo de aprendizagem acontece uma 

aproximação do conteúdo com o aluno quando se parte da realidade dele. E 



por fim o professor entende melhor o cotidiano do aluno e seu próprio 

cotidiano, então temos um avanço na didática tradicional que hierarquizava a 

relação professor aluno e partia de um caminho já traçado menosprezando o 

saber do aluno. Existe, pois, uma tentativa de trazer a escola à “realidade”. 

Mas essa didática envolvente e progressista tem seus limites, não só 

com relação à precariedade do trabalho do professor, mas também por não 

desconstruir a visão senso comum da realidade do aluno em seu agir no 

mundo. As conexões em sala de aula são feitas pelos alunos, mas o ambiente 

exterior pode dissolvê-las por ser pratica de cotidiano.  

Uma esfera a mais para levar o aluno a ter a imaginação sociológica em 

seu cotidiano é a esfera da historia de sua vida que o conecta ao seu passado 

e a sua construção enquanto sujeito singular em construção com as pressões 

do mundo. Mas faço questão de mencionar que não coloco como solução do 

problema do método educacional. 

Nos relatos percebi o quanto o que construí nas aulas e o que o próprio 

professor construiu com os alunos foi demolido pelo discurso dominante que 

envolve este aluno e nós (professores). Porque a experiência de assistir aula 

não está sendo suficientemente profunda, a catarse não abalou o indivíduo a 

ponto de ele estabelecer sua própria busca, caminho e história.  

Com os relatos posteriores a minha atuação como estagiária, as alunas 

se abriram bastante. E por eu ser mulher e ter ministrado aulas sobre a 

condição do trabalho da mulher na história e na contemporaneidade, os relatos 

não foram formais, mas sim uma conversa, na qual eu falei bem pouco e elas 

desabafaram no corredor do colégio. A realidade que o aluno traz em sala mais 

o conteúdo podem ser entendidos em seus limites. E pensando a parte da 

descalcificação das histórias de vida como um meio de contar suas 

experiências e ser ouvido, num mundo de intensa quantidade de informação, e 

somados à parte do passado como uma sustentação e lembrança de 

experiências e vontades, os relatos preenchem um campo subjetivo 

significativo na atualidade. 

O individuo que busca ser alguém fica sem história pra contar porque 

não está sendo ninguém. Esquece que foi e que agora sucumbe a um caminho 

forçado e em grupo. 



Dar a possibilidade ao aluno de repensar e re-significar suas 

construções históricas banhadas pelo discurso dominante para que não só o 

mundo, como ele mesmo se veja como um produto transformado pelo meio em 

que vive e se indague sobre seus grandes quereres.  

Destaco alguns pontos dos relatos em que pude inserir conceitos 

sociológicos em seus mitos de vida, por vezes calcificados e esquecidos. 

Lembro de uma palestra que ocorreu no Colégio, na qual as alunas de 

Recursos Humanos estavam sendo envolvidas a pensar que existe muito 

trabalho disponível para quem quer e se especializa, e que quem quer subir na 

vida não escolhe o tipo de trabalho e sim aquele que lhe dê mais dinheiro e 

possibilidade de ter seu próprio negócio, mesmo que seja sobre o que a 

pessoa não gosta. 

Fica difícil se deixar tomar por uma experiência de pensar mais sentidos 

para as perguntas neste ambiente escolar e de mundo, sem o resgate das 

histórias de vida e dos relatos. Não que isto seja a resolução destas tantas 

problemáticas. 

Enfim, precisamos de escolas com mais tempo e outro espaço! 
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